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APRESENTAÇÃO

A presente obra apresenta uma coleção de nove textos de diferentes 
pesquisadores e instituições do país preocupados com questões relativas à cultura 
e à produção de identidades. Apresenta uma abordagem transdisciplinar e tem por 
objetivo a divulgação de investigações científicas com vistas à popularização da 
produção acadêmica e sua maior inserção social, de modo que o formato e-book 
favorece essa intenção por oferecer amplo acesso.

A riqueza desta coletânea reside no fato de que, tendo como ponto focal 
a cultura e a produção de identidades, o conjunto dos textos traz diferentes 
metodologias e técnicas de pesquisa entre elas a História Oral e a Arqueologia 
Etnográfica, bem como Análise de Discurso. Além disso, os textos aqui apresentados 
trazem cenários empíricos muito distintos, que atravessam o Brasil de Sul a Norte, 
tratando de mapear diferentes formas de vida e organização cultural, para os quais, 
em conformidade com a ponto de vista da fenomenologia, os autores elegeram os 
métodos mais adequados de investigação de acordo com o fenômeno que buscavam 
captar e descrever. De modo que o conjunto dos textos demonstra a amplitude do 
campo de investigação que abarca os estudos sobre cultura, representações sociais, 
identidades e seus desdobramentos. De modo que se faz necessário destacar 
alguns pontos importantes em cada contribuição trazida nesta coletânea.

O primeiro texto, Representação social do manguezal durante ritual de 
cura/pajelança num terreiro de Tambor de Mina em São Luís, Maranhão, traz 
uma importante reflexão acerca da profunda relação entre o ecossistema manguezal 
e as práticas religiosas da comunidade que o territorializa, bem como reflete sobre 
a forma como elementos fundamentais deste ecossistema se fazem representados 
nos rituais por eles efetuados, incidindo, por consequência, na identidade coletiva 
desta comunidade.

A comunicação de número dois, Cultura e Conflito: Intersecções entre 
o popular e os processos de hibridização no cenário dos Bondes de Porto 
Alegre, realiza uma breve apreciação teórica sobre os conceitos de cultura de forma 
geral, cultura popular e cultura maciça, bem como apresenta o cenário social dos 
Bondes de Porto Alegre (sociabilidade juvenis), os quais utilizam do conflito como 
forma de lograr espaços de projeção para suas identidades culturais utilizando-se 
de um manejo dos formatos popular e maciço em processos de hibridação. 

Já o texto Uma Proposta Contra Hegemônica: O Etnodesenvolvimento 
como instrumento de valorização cultural, realiza uma importante crítica sobre 
a noção de Desenvolvimento Sustentável atentando para as nuances etnocêntricas 
e capturadas pelo discurso capitalista que o termo engendra. Em substituição, os 



autores propõem o paradigma do etnodesenvolvimento, segundo o qual seguiriam 
preservadas as práticas e crenças das comunidades tradicionais, possibilitando o 
desenvolvimento associado à autonomia cultural.

Do mesmo modo, a relação entre cultura e desenvolvimento aparece na 
investigação Feiras Agroecológicas: que relações se desenvolvem nesses 
espaços? na qual os autores apresentam as estruturas relacionais que se organizam 
a partir de formas de produção, comércio e consumo não-convencionais.  O Estudo 
de Caso, levado a cabo com famílias de uma associação de produtores agrícolas e 
seus respectivos clientes, ressaltou as relações sociais intrínsecas em que vínculos 
são construídos e reforçados na interação promovida pelas feiras.

O texto A Complexidade dos Direitos Humanos em educação no 
processo migratório da América Latina realiza um debate acerca do tema do 
multiculturalismo na América Latina, associado com o tema da educação em Direitos 
Humanos e da teoria da complexidade. Para tanto realiza uma breve pesquisa 
bibliográfica que abarca questões ligadas a globalização como as migrações 
recentes e a urgência de pensar a educação levando em consideração esses novos 
contextos multiculturais.

A semelhança do que acontece com o primeiro texto da coletânea, a 
investigação etnográfica Os Ribeirinhos do Rio Mapuá, Arquipélago de Marajó: 
modos de vida, cosmologia, práticas materiais e simbólicas ressalta a relação 
entre os elementos do território habitado e as práticas materiais e simbólicas 
perpetradas pela comunidade. Além disso, a relação passado/presente e a noção 
de memória é destacada pela autora para descrever a forma como as comunidades 
tradicionais do Mapuá significam suas práticas e configuram sua identidade cultural.

 De modo semelhante, a noção de memória aparece destacada no texto 
Manuel Bandeira e os prenúncios da morte.  Nesta análise, a noção de memória 
é trazida para explicitar a forma como a identidade de Bandeira se constitui numa 
relação tensa entre passado e presente, bem como na ausência de futuro. Desse 
modo, o texto convida o leitor a observar trechos da obra de Bandeira em que as 
representações sociais sobre a morte e a memória de episódios ligados a perdas 
afetivas constituem um processo de formação da identidade do autor.

Ainda refletindo sobre a memória na formação das identidades,  a comunicação 
Mídia, narrativas e memória transfronteiriça na vivência pessoal, trata de 
explicitar a forma como as memórias individuais se entrelaçam com experiências 
coletivas na formação de identidades e representações de pessoas que vivenciaram 
o contexto de fronteira no estado do Rio Grande do Sul. Essa narrativa é construída 
a partir da descrição do processo de construção de um documentário realizado com 
os entrevistados em questão.  

Também ambientada em um contexto fronteiriço, a comunicação Preâmbulo 



da queda do presidente do Paraguai na TV brasileira e no imaginário da 
fronteira Paraguai-Brasil é didática na forma como apresenta a interferência das 
representações midiáticas no modo como as identidades nacionais são concebidas. 
A análise traz trechos de discursos da mídia e de entrevistas realizadas pela autora, 
em ambos lados da fronteira, nos quais se destacam as interferências promovidas 
pelas informações veiculadas na maneira como a população paraguaia e brasileira 
passa a ver a situação política no país vizinho, a qual se relaciona com a forma 
como configuram sua identidade cultural.

Embora tratem de contextos e métodos muito diferentes, cabe destacar que 
as investigações aqui apresentadas convergem no sentido de apresentar a noção 
de representações sociais como fundamental para a configuração das identidades 
e da forma como indivíduos se veem e se inserem no mundo de forma individual ou 
coletiva.

A pesquisa e a escrita que envolve o tema da cultura e das representações 
exige, acima de tudo, um olhar sensível e atento às especificidades das coletividades 
observadas. Ainda que utilizando diferentes abordagens, o somatório dos 
trabalhos ressalta a importância das formas de organização coletiva, das relações, 
representações sociais e da memória na produção e manutenção das identidades 
culturais. Nesse sentido, acredita-se que a coletânea oferece a possibilidade de 
perceber a amplitude do campo de investigação da cultura e compreender a riqueza 
do trabalho elaborado a partir da inserção atenta e comprometida com contexto de 
estudo e os sujeitos envolvidos.

Fatima Sabrina da Rosa
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RESUMO: Este artigo traz reflexões para o 
campo da educação, a respeito da complexidade 

dos processos multiculturais que influenciam 
mutuamente a edificação da subjetividade 
dos povos da América Latina e os reflexos 
da implementação dos direitos humanos. 
De que forma esses debates têm pautado 
os Planos de Trabalho Docente? Desde que 
Colombo descobriu a América, os portugueses, 
espanhóis, africanos, italianos, alemães, 
japoneses, chineses, dentre outros estrangeiros 
asiáticos e orientais vieram para a América do 
Sul, estabeleceram-se com seus familiares, 
que foram vindos pouco a pouco, e foram (co) 
construindo suas idiossincrasias, misturando 
cores e sabores, trocando elementos simbólicos 
que constituem o sincretismo, foram interagindo 
com os nativos indígenas e consolidando o jeito 
de ser ameríndio. Recentemente, os brasileiros 
têm interagido, dentre outros, com haitianos, 
sírio-libaneses, bolivianos e venezuelanos. 
Diante desse processo plurietnicorracial, temas 
que promovam a equidade e façam valer a 
igualdade de direitos, a transdisciplinaridade 
na formação humana integral, assuntos 
que minimizem a intolerância e as diversas 
manifestações de violência que segregam 
seres humanos precisam ser debatidos. A partir 
de uma revisão bibliográfica, verificaram-se 
artigos publicados em quatro bancos de dados a 
respeito da multiculturalidade na América Latina 
em interface com a teoria da complexidade e 
direitos humanos: Scielo, RELACult, Capes e o 
ERIC. Destaca-se que, apesar de muitos artigos 
debaterem sobre questões culturais, poucos 
abordam a exclusão, discriminação e violação 
de direitos humanos sofrida, em especial, pelos 
imigrantes estrangeiros que tentam sobreviver 
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com dignidade em outro país, bem como sobre os debates desses reflexos na 
educação.
PALAVRAS-CHAVE: Complexidade; Educação; América latina, Direitos Humanos.

THE COMPLEXITY OF HUMAN RIGHTS IN EDUCATION IN THE 
MIGRATORY PROCESS IN LATIN AMERICA

ABSTRACT: This article discusses themes in the field of education, regarding to 
the complexity of multicultural processes that mutually influence the building of the 
subjectivity of the peoples of Latin America and the reflexes of the implementation 
of Human Rights. How have these debates been guided the Teaching Work Plans? 
Since Columbus has discovered America, the Portuguese, Spanish, Africans, Italians, 
Germans, Japanese, Chinese, among other Asian and Eastern foreigners have been 
coming to the South America. They have settled with their families, Who have been 
migrating little by little, and they have resignifyied their idiosyncrasies, mixing colors and 
flavors, exchanging symbolic elements that constitute syncretism. Indeed, they have 
interacted with indigenous natives and consolidating the way of being “Amerindian”. 
Recently, Brazilians have interacted, among others, with Haitians, Syrian-Lebanese, 
Bolivians and Venezuelans. In the face of this multicultural process,it is important to 
debate issues that promote equity and enforce equal rights, transdisciplinarity in integral 
human training, issues that minimize intolerance and the various manifestations of 
violence that segregate human beings. This reasearch was based on a bibliographic 
review and it considered articles published in four databases which presented themes 
about multiculturalism in Latin America in interface with the theory of complexity and 
human rights: Scielo, Capes, RELACult and ERIC. It is noteworthy that, although 
many articles discuss cultural issues, few address to the exclusion, discrimination and 
violation of human rights suffered, in particular, by foreign immigrants who have been 
trying to survive with dignity in another country, as well as on the debates of these 
reflections on education.
KEYWORDS: Complexity; Education; Latin America, Human rights.

1 |  INTRODUÇÃO
Esse artigo pretende debater o tema do multiculturalismo na América 

Latina, correlacionado com reflexões do campo dos Direitos Humanos, da teoria da 
complexidade e da Educação. A fim de se verificar o estado da arte a respeito dos 
temas propostos, realizou-se uma revisão de literatura sobre assuntos correlatos 
por meio de uma revisão bibliográfica, utilizando-se como base de dados o Centro 
americano de informações no campo da educação/ERIC (Education Resources 
Information Center); RELACult - Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura 
e Sociedade; SciELO - (Scientific Electronic Library Online) e a Comissão de 
Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (CAPES). 

Foram encontrados vários artigos, frutos de dissertações e teses que tratam 

http://www.scielo.org/
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do multiculturalismo na América Latina, alguns articulados a Direitos Humanos e 
poucos correlacionavam à teoria da complexidade e à Educação. A convergência 
desses debates emerge a partir da consideração de que a escola é um espaço 
privilegiado no qual os estudantes tenham a oportunidade de conhecer o contexto 
social, econômico, cultural, histórico e geográfico da América Latina onde estão 
inseridos. 

Os anseios da classe trabalhadora, a necessidade de luta pela concretização 
dos Direitos Humanos e o quanto o pensamento complexo pode contribuir para a 
emancipação humana. Dessa forma, esses estudos trazem uma abordagem na qual 
se transdisciplinarizam as reflexões sobre os efeitos do multiculturalismo na América 
Latina, a partir do paradigma da complexidade e dos direitos humanos.

Considera-se importante, do ponto de vista acadêmico, trazer alguns preceitos 
presentes no campo dos direitos humanos que permitam refletir sobre violências e 
violações sofridas pelos migrantes e refugiados, em escala mundial, em especial 
no processo migratório que afeta a América Latina. É imperativo aprofundar essas 
reflexões como possibilidade de superar o mito da descolonização, de questionar a 
imposição dos processos impositivos de hegemonia da classe dominante e minimizar 
tantas injustiças provocadas pela inculturalidade e demais violências e violações de 
direitos, das diversas manifestações de violência simbólica, psicológica, moral, ética 
e estética.

1.1  O estado da arte
Das publicações da Scielo, foi selecionado um artigo para enriquecer o 

debate proposto nesse artigo, intitulado “Educação Latino-Americana em tempos 
globalizados”. As reflexões propostas nesse artigo são bem pertinentes para 
se pensar na importância dos processos de inclusão e permanência no Ensino 
Superior, dos estudantes oriundos de contextos socioeconômicos mais vulneráveis. 
(Stromquist, 2012).

Embora se reconheça que a expressão para definir o contexto pós-moderno 
denominada de “A sociedade do conhecimento” se constitua parte integrante do 
fenômeno da globalização, percebe-se que na América Latina houve uma ampliação 
avassaladora na oferta do ensino superior, especialmente por parte das instituições 
privadas. No entanto, ainda cabe indagar sobre a qualidade do ensino que vem 
sendo ofertado.  A defesa pela redemocratização no acesso à educação formal, 
desde o ensino fundamental até o ensino superior tem se expandido e pautado a 
agenda de políticas públicas em todas as esferas: municipal, estadual e federal. 

No entanto, quando se trata de verificar a qualidade do ensino ofertado para 
crianças que vivem em comunidades indígenas, ribeirinhas, rurais, quilombolas, 
em periferias, em contextos de áreas de ocupação irregular, evidencia-se que 
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a globalização, a universalização do conhecimento e o acesso aos saberes 
historicamente elaborados constituem parte do repertório cultural das camadas 
social e economicamente privilegiadas.

 Os países do leste asiático estão respondendo com entusiasmo às 
possibilidades oferecidas pelas novas forças globalizantes; entretanto, 
os países da América Latina não têm exibido a mesma determinação 
para investir em educação pública e, se essa situação não mudar, 
eles provavelmente perderão terreno na disputa por desenvolver uma 
população com conhecimentos avançados. (Stromquist, 2012 s/n).

Dentre os artigos publicados na Revista Latino-Americana de Estudos em 
Cultura e Sociedade/ RELACult, destacam-se dois que contribuem para delinear 
as reflexões propostas nesse trabalho. O artigo intitulado Neocolonialismo da 
Educação no Rio de Janeiro: a política pública de padronização do processo de 
ensino-aprendizagem indaga sobre os parâmetros internacionais de “pseudo 
competências” utilizados nas avaliações externas, como as elaboradas pelo PISA 
(Programme for International Studant Assiment), na medida em que desconsideram 
a formação crítica para o exercício da cidadania. Também não se levam em 
consideração as aptidões e condições cognitivas individuais para o desenvolvimento 
humano, tampouco as adversidades em termos de recursos humanos e pedagógicos 
presentes em cenários de extrema vulnerabilidade econômica e social. 

Inspirados nesse programa, alguns estados da federação brasileira criaram 
avaliações no âmbito estadual, como a Prova Rio, no Rio de Janeiro, a Prova 
Paraná, no Estado do Paraná, dentre outros estados. Priorizam algumas disciplinas 
em detrimento de outras que compõem a grade curricular da educação básica 
igualmente relevantes para o processo de letramento e escolarização. Não bastasse 
esse fragmento da avaliação no que concerne aos componentes curriculares 
cobrados nessas provas, ainda alguns gestores cujas escolas se sobressaem são 
vangloriados publicamente, na presença de outros cujos estudantes não obtiveram 
as melhores notas. Essa ação reafirma o processo meritocrático das instituições de 
ensino, atenta contra o processo de inclusão, permanência e universalização da 
educação como direito de todos e todas. 

A inclusão das diversidades humanas precisa estar voltada para se tornar 
um exercício prático e cotidiano em cada atitude dos profissionais que atuam 
em quaisquer equipamentos da rede de proteção, na interação imediata com 
crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos. Todos em constante processo de 
aprimoramento cognitivo e ressignificação de conceitos, princípios e valores éticos, 
morais e estéticos. 

O processo acolhedor não pode tolerar atitudes discriminatórias e excludentes, 
que desprezem estudantes com necessidades socioeducacionais especiais, 
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causadas por comorbidades e patologias psíquicas e/ou emocionais, peremptórias 
ou não. Também se compreende por inclusão os estudantes oriundos de outros 
países, tais como os haitianos, os sírios, os venezuelanos, dentre outros que 
compões a heterogeneidade híbrida e cultural presentes no contexto intraescolar.

Nesse artigo, Pereira (2017) discute essas políticas públicas que intensificam 
o que chamou de Neocolonialismo na educação, tendo com fundamentação teórica, 
em especial, os postulados de Paulo Freire (1986, 1999, 2000, 2005, 2011). Em 
suas conclusões, evidencia-se a proposta de fortalecer os processos de resistência 
a essas políticas por meio de práticas voltadas para a decolonização da educação.

O segundo artigo publicado na RELACult que se soma a essas considerações 
presentes nesse estudo se refere ao processo de  “Interculturalidade e educação 
na América Latina: uma construção plural, original e complexa”, no qual Candau e 
Russo (2010) também utilizam como fundamentação teórica o patrono da educação 
brasileira, Paulo Freire, por o considerarem de extrema relevância para fomentar as 
discussões a respeito da “educação intercultural no continente latino-americano”. 

Os autores trazem a síntese de uma pesquisa que se circunscreve no campo 
de estudos sobre “Multiculturalismo, Direitos Humanos e Educação”, realizada 
entre 2006 a 2009. Sob a égide do paradigma de educação popular, reafirmam o 
processo multicultural consubstanciado pelas relações de poder, a partir da ótica 
de especialistas participantes de um grupo intitulado “modernidadecolonialidade”, 
no qual abordam sobre a perspectiva sociopolítica dos países da América Latina. 
Reiteram a importância de se discutir as contribuições da educação escolar indígena, 
do legado em construção por parte dos movimentos em defesa da disseminação, a 
valorização da cultura africana e a interculturalidade na América Latina.

Em se pesquisando estudos anteriores que trouxessem com descritores: 
Complexidade, Direitos Humanos, Educação e América Latina, não foram 
encontrados trabalhos com essas temáticas correlacionadas, de forma que os 
artigos selecionados para demonstrar o estado da arte nesse artigo contribuíram 
para articular as reflexões propostas à luz da teoria da complexidade, conforme se 
verá no próximo item.

2 |  A RESSONÂNCIA DO MULTICULTURALISMO À LUZ DA TEORIA DA 
COMPLEXIDADE

Em “Introdução ao Pensamento Complexo”, Morin (2007) propõe a 
necessidade de se repensar o modo disruptivo e fragmentado como a própria 
ciência vem sendo construída. Não é possível analisar as partes de um fenômeno 
isoladamente, sem atentar para todas as ramificações que compõem sua totalidade, 
pois cada partícula se entrecruza e entretece no emaranhado global, afetando-se 
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mutuamente. 
Para compreender um dado fenômeno biopsicosociocultural dos efeitos do 

multiculturalismo, deve se esclarecer que o próprio termo “compreender” requer uma 
ética da compreensão, que em sua acepção etmológica significa (cumpreendere 
- tomar em conjunto). Nesse sentido, urge promover uma reconfiguração no 
pensamento dos diversos atores sociais para que possam, por meio de uma 
autoética, uma antropoética e uma socioética, reconceitualizar representações 
epistêmicas preexistentes. Os profissionais da educação precisam estar atentos a 
essas concepções para refletir sobre uma prática docente significativa, emancipatória 
e transformadora. 

A (re) integração de todos os entes e/ou a religação dos saberes demanda 
aprofundar o conhecimento por meio de análises que considerem as relações 
sociais entre indivíduo e ambiente. Do micro ao macrossistema, todos os 
contextos bioecológicos da interação humana, quando considerados, auxiliam 
numa compreensão mais elucidativa que intensifica a humanização do olhar. A 
desfragmentação dos saberes requer uma reconfiguração do olhar, é necessário 
um exercício metacognitivo que promova a reforma no ato de pensar os fenômenos 
a partir da complexidade, considerado-se cada ramificação das partículas que 
integram o todo observável peremptoriamente. 

Morin (2007) constrói o neologismo denominado “Caosmo”, quando 
propõe considerar simultaneamente o caos e o cosmo enquanto constituintes 
de uma identidade que permite a reforma do pensamento. A Complexidade 
é indubitavelmente um desafio a ser enfatizado que prima por transformar o 
conhecimento da complexidade em pensamento da complexidade. Se não houver a 
reforma do pensamento, que deve se tornar complexo, não haverá transformação. 
Faz-se imperativo que a revolução ocorra nas estruturas do próprio pensamento. 
(MORIN, 2007, pp. 08-10). Por consciência, retorna-se a questão da ética do 
conhecimento a permear a ciência, que para Rabelais se faz com consciência moral. 

Nessa perspectiva, importa ressignificar a condição humana a partir da 
perspectiva bioantropossocial, que correlaciona a diversidade e as diferenças 
como constitutivas da própria humanidade, a partir da dimensão eco-humanista. 
Compreender a ontologia que consubstancia a alteridade de cada ser humano exige 
um exercício ôntico meta reflexivo, autoético, socioético e antropoético. 

Autoético porque devem ser considerados os princípios edificados ao longo 
da existência do indivíduo, fruto das interações sociais em seus múltiplos espaços 
de formação e desenvolvimento humano. A palavra ética deve ser considerada 
a partir de sua construção etmológica para que se possa compreender melhor 
a essência que consubstancia seu significado idealizado. O vocábulo Ética se 
originou na Grécia, proveniente de ethikos para se referir a algo que remete ao bom 
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costume, possuidor de caráter, acepções que podem definir o conceito de ethos, 
palavra primitiva que deu origem a várias derivadas. Dentre elas, “ética” para se 
referir à necessidade de viver com civilidade, pensando no bem-estar coletivo. Morin 
(2006) se inspirou no pensamento kantiano para elaborar sua teoria a respeito da 
ética, constituída a partir de uma exigência moral na qual o próprio indivíduo a auto 
reconhece e auto-impõe.

Socioético porque a ética deve estar voltada para os interesses da coletividade 
que compõe determinado ethos social. Essa seria uma fonte externa ao sujeito, 
representa os substratos culturais adquiridos em suas relações comunitárias. A 
proposta é que esse sujeito reconheça e filtre os valores construídos nas relações 
interpessoais, desenvolva uma autonomia no pensar e uma antropoética, uma ética 
humana e planetária cujos interesses coletivos se sobreponham aos individuais.  A 
ética da compreensão voltada para entender o gênero humano enfatiza o papel dos 
profissionais atuantes na educação e na  rede de proteção para o desenvolvimento 
da “[...] humanização da humanidade” (MORIN, 2003, p. 106). 

A formação humana integral requer um processo educativo que prepare as 
pessoas para perceber a importância autoecoformativa de exercitar a empatia, a 
solidariedade, a proatividade positiva e sinérgica, visando ao bem estar individual 
que se reflete no coletivo num movimento de recursividade que se retroalimenta, 
em especial, nessa era de expansiva interconexões digitais. A compreensão mútua 
implica “estudar a incompreensão a partir de suas raízes, suas modalidades e seus 
efeitos. Este estudo é tanto mais necessário porque enfocaria, não os sintomas, 
mas as causas do racismo, da xenofobia, do desprezo” (MORIN, 2001, p. 17). 

2.1 A perspectiva dos Direitos Humanos no processo migratório 
A Declaração Universal dos Direitos Humanos surge em 1948, com a 

consolidação da Organização das Nações Unidas, como uma tentativa de humanizar 
em todos os lugares do mundo os seres humanos, para que ações horripilantes e 
bárbaras como as que se concretizaram na segunda guerra mundial não venham 
a acontecer. Dentre alguns direitos considerados elementares e que deveriam ser 
implementados para que pudesse efetivamente reduzir o mal estar nas civilizações, 
cabe destaque o direito de todos e todas a serem tratados com igualdade perante 
a lei, a não serem submetidos a trabalhos forçados e ou escravizados, o direito 
à liberdade de se manifestar publicamente sobre crenças religiosas e ideologias 
políticas, ao lazer, à educação, ao acesso, à cultura e ao trabalho livre e remunerado.

A implementação da Declaração Universal dos Direitos Humanos/DUDH – 
1948, remete a um momento histórico que constitui um marco importante na história 
da humanidade, pois não se pode deixar de mencionar que em 1945, governos 
fascistas e nazistas provocaram a morte de milhares de pessoas, houve vários 
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genocídios provocados em especial pela bomba atômica utilizada na segunda 
guerra mundial, quando milhares de vidas se perderam, de forma mais gritante em 
Hiroshima e Nagasaki. 

O direito à vida e à dignidade humana é subjetivo e inalienável. Verifica-se 
que há muitas garantias asseguradas nas legislações vigentes que versam sobre 
medidas protetivas das condições de existência, no entanto “o problema grave do 
nosso tempo, com relação aos direitos humanos, não é mais o de fundamentá-los e 
sim o de protegê-los” (BOBBIO, 1992, p. 25)

Antes da Pandemia ocasionada pelo Novo Cornonavírus, a era da mobilidade 
humana estava sendo vivenciada por milhões de pessoas em todos os lugares do 
mundo. De acordo com dados do Departamento das Nações Unidas de assuntos 
económicos e sociais / UNDESA, a década de sessenta registrou um aumento de 
cem milhões de migrantes internacionais para 155 em 2000 e 214 milhões em 2010. 

Barlett, Rodríguez e Oliveira (2010) ao tratar do processo de migração e 
educação a partir de perspectivas socioculturais, chamaram à atenção para a 
pouca importância a respeito da articulação entre migração e educação, de como 
esses dois elementos interagem e produzem ressonâncias na mobilidade social 
e econômica. Analisaram três fluxos de migração que contemplaram os jovens 
haitianos que vivem na República Dominicana, dos colombianos que foram tentar 
estratégias de sobrevivência no Equador e descendentes de mexicanos nos Estados 
Unidos. Enfatizaram a importância de se pensar numa inclusão escolar acolhedora 
que compreenda as especificidades idiosincráticas desses jovens e apresentaram 
sugestões de pesquisas que correlacionem Educação e Migração. 

A equidade no acesso à educação pressupõe que se considerem os processos 
de inclusão e acolhimento desses educandos oriundos de diferentes países. Não 
somente os valores culturais precisam pautar os planos de trabalho docente, os 
projetos políticos e pedagógicos e as propostas pedagógicas curricular, mas é 
necessário se pensar em criação de leis que contemplem os saberes históricos, 
lingüísticos e culturais desses estudantes para garantir a inclusão e a permanência 
não somente no ensino fundamental e médio, mas também no ensino superior. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A construção de uma sociedade plural e democrática, que reconheça 

a equidade dos direitos humanos de todas as pessoas considerando suas 
especificidades, as representações simbólicas e inter-semióticas que constituem a 
alteridade de cada um em sua subjetividade. Quando se discute que língua afinal se 
fala no Brasil, fica evidente a riqueza plurilinguística da nação brasileira e os reflexos 
da cultura latino-americana.  
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Não se pode pensar em uma formação humanizada, principiada pelo 
reconhecimento e valorização da cultura do outro em sua multidimensionalidade 
histórica, geográfica, lingüística, social, transcultural, filosófica, etc... que 
consubstancia a edificação ética e estética latino-americana, sem considerar a 
complexidade de todas as partículas que se entrecruzam para compor o todo, num 
processo em que todos os fenômenos se afetam mutuamente e se retroalimentam. 

O processo educativo se caracterizará como a etapa de desenvolvimento 
do sujeito livre, pois o torna mais humano à medida que possibilita suas criações e 
a compartilha de significados, constituindo-se do composto da heteronomia como 
uma etapa para a construção da autonomia como um sistema aberto e fechado, 
em que, para funcionar de maneira coesa, necessita de energia e conexões para 
continuar a viver, captando a energia do meio ambiente, por meio do procedimento 
de socialização, iniciado pela anomia (sem leis), para a heteronomia (com leis), até 
chegar à liberdade consciente (autônoma). Embora antagônico, para Morin (2006, p. 
66), a autonomia constitui-se como um fator de complexidade, onde é independente 
e, ao mesmo tempo, dependente do meio: “nós dependemos de uma educação, 
de uma linguagem, de uma cultura, de uma sociedade, dependemos claro de um 
cérebro, ele mesmo produto de um programa genético, e dependemos também dos 
nossos genes”. (MORIN, 2006, p. 66). 

Durante processo formativo, a autonomia será desenvolvida em conjunto de 
ações teóricas e práticas relacionadas ao contexto existente, na interação entre 
os sujeitos e na constituição abstrata e concreta de diálogos temáticos sobre a 
influência da sociologia, ética, política e economia na construção da liberdade, a fim 
de possibilitar a construção da tomada de decisões e discernimento dos discentes 
a partir das suas vivências e demandas. Por isso, Morin (2006) reafirma que 
para promover escolhas internas, dever-se-á primeiramente constituir condições 
externas, pelo fato de existir determinantes de liberdade que influenciam o sujeito. 
Por isso, é imperativo considerar a equidade de direitos a partir do senso humanitário 
de comunidade, e do reconhecimento de que todos vivem uma grande aldeia 
global, o que afeta positiva ou negativamente um ente, afeta consequentemente 
e extensivamente o outro. A reintegração dos saberes adquiridos a partir das 
interações sociais, a complexidade presente no fazer científico deve primar para 
melhorar os processos formativos, visando à construção de uma ética planetária 
que ultrapasse egocentrismos e individualismos. Ainda práticas de decolonização 
dos currículos precisam ser ressignificadas, pautar os Projeto Político-Pedagógico- 
PPP, Proposta Pedagógica Curricular - PPC e o Plano de Trabalho Docente - PTD.

O fenômeno da globalização articulado à complexidade da efetividade na 
implementação dos direitos humanos permite intensificar a responsabilidade social 
sobre o desenvolvimento humano.
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